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Portugal continua muito aquém das 
metas com que se comprometeu, ao 
subscrever o Plano de Ação para o 
AVC na Europa em 2021, alerta a as-
sociação Portuguesa AVC – União de 
Sobreviventes, Familiares e Amigos, 
que insta os governos a implementa-
rem estratégias nacionais abrangen-
tes no cuidado e na reabilitação da-
quela que continua a ser a primeira 
causa de morte e a primeira causa de 
incapacidade em Portugal.  
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Este dia foi instituído pela ONU em 2007 
para promover conhecimento sobre o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
reduzir a discriminação e o preconceito. 
A data foca-se na inclusão, aceitação e 
garantia dos direitos das pessoas autis-
tas. As Perturbações do Espetro do Au-
tismo (PEA) são uma condição clínica 
presente desde a infância e de caráter 
permanente, decorrente de alterações 
no desenvolvimento e na maturação do 
sistema nervoso central, que acarreta 
um funcionamento cognitivo e sócio-
comunicacional atípico.   

http://www.clinicamedicapraiavitoria.pt
https://www.instagram.com/clinicamedicapv/
https://web.facebook.com/clinicamedicapv
mailto:clipraiabalcao@gmail.com
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Chá e biscoitos para  
todos os que aguardam 

consulta (Pág. 2) 

Perto de si 
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Sabe mais sobre o tema em: 
https://spavc.org/sobre-a-spavc/ 

https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/
doencas-do-coracao/acidente-vascular-cerebral-

avc/ 

Causas do AVC 

O dia 31 de março foi estabelecido como o Dia 
Nacional do Doente com Acidente Vascular Cere-
bral, com vista a  alertar para a realidade do Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) em Portugal, e 
sensibilizar toda a  sociedade para as medidas 
que se podem e devem tomar para o evitar. Im-

porta referir que este dia foi criado por proposta 
do Núcleo de Estudos das Doenças Vasculares 
Cerebrais, da Sociedade Portuguesa de Neurolo-
gia, que viria a transformar-se posteriormente em 
Sociedade Portuguesa do Acidente Vascular Ce-
rebral (SPAVC). 

As principais causas do AVC estão associadas 
aos seguintes fatores de risco: 
Hipertensão arterial, dislipidemia, diabetes, obe-
sidade ou excesso de peso, colesterol alto, maus 
hábitos alimentares, tabagismo, consumo de ál-
cool em excesso e sedentarismo. 
Existem três sintomas de alerta principais: 
paralisia facial (com desvio da boca), perda da 
fala ou dificuldade em falar ou perda de força 
num braço ou perna. 
Deve ainda estar atento se surgir: 
sensação de formigueiro num braço ou perna, 
forte dor de cabeça ou perda de visão num dos 
lados. 

É possível prevenir o AVC? 
É possível evitar um AVC através da adoção 
de hábitos saudáveis como: 
Ter uma dieta saudável e equilibrada, praticar 
exercício físico regular, não fumar, vigiar regular-
mente a tensão arterial, controlar a hipertensão 
arterial, reduzir os níveis de colesterol, caso este-
jam elevados, e controlar os níveis de glicemia, 
caso tenha diabetes. 

A importância da reabilitação 
após um AVC 

 
Muitas vezes, um AVC deixa sequelas e 
um programa de reabilitação do doente, 
que permita recuperar habilidades per-
didas ou adaptar as tarefas do dia-a-dia 
e o ambiente doméstico, é uma parte 
importante do tratamento. Uma vez que 
as complicações de um AVC são dife-
rentes consoante a parte do cérebro 
afetada, a reabilitação deve ser adapta-
da caso a caso, com cuidados persona-
lizados, e pode envolver a intervenção 
de profissionais de várias áreas.  

https://spavc.org/sobre-a-spavc/
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/doencas-do-coracao/acidente-vascular-cerebral-avc/
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/doencas-do-coracao/acidente-vascular-cerebral-avc/
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/doencas-do-coracao/acidente-vascular-cerebral-avc/
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As Perturbações do Espetro do Autismo (PEA) 
são uma condição clínica presente desde a in-
fância e de carácter permanente, decorrente 
de alterações no desenvolvimento e na matura-
ção do sistema nervoso central, que acarreta 
um funcionamento cognitivo e sócio comunica-
cional atípico.  
Esta perturbação pode-se manifestar através 
de défice de reciprocidade social/emocional, 
défice nos comportamentos comunicativos 
não-verbais usados para interação social, défi-
ce no estabelecimento e/ou manutenção de 
relações apropriadas ao nível etário (além dos 
cuidadores). 

Pode também manifestar-se em padrões de 
comportamentos, interesses ou atividades res-
tritos repetitivos, tais como: movimentos, uso 
de objetos ou fala repetitivos ou estereotipa-
dos; adesão inflexível a rotinas, rituais ou com-
portamentos não-verbais padronizados; inte-
resses altamente restritos e fixos, que são 
anormais na intensidade ou foco; e híper ou 
hiporreatividade a estímulos sensoriais ou inte-
resses invulgares em aspetos sensoriais do 
ambiente. 
As pessoas com Autismo apresentam ainda 
alterações na coordenação do movimento 
(sequência e timing), na perceção do corpo, no 
controlo emocional, na atenção seletiva e ca-
pacidade de antecipação, na perceção e ade-
quação da interação social e, consequente-
mente, na atenção conjunta e no agrupamento 
e generalização conceptuais, que apontam pa-
ra alterações difusas (ou, no mínimo, multifo-
cais) do que geralmente designamos por Fun-
ções Integrativas. 

 2 de abril  
Dia Mundial sobre a 
Consciencialização 

do Autismo 

Queres saber mais sobre o tema? 
https://www.appda-lisboa.org.pt/autismo/o-que-e 

https://www.fpda.pt/post/dia-mundial-da-consciencializacao-do-autismo-23 

 Não responder ao seu nome; 
 Fraca imitação verbal e não-verbal; 
 Dificuldade em estabelecer e manter contacto visual; 
 Atraso no desenvolvimento motor; 
 Défices no estabelecimento e manutenção da atenção con-

junta (por exemplo, prestar atenção a um mesmo objeto que 
um adulto) e no jogo simbólico (brincadeiras de faz-de-
conta); 

 Défices na reciprocidade no comportamento afetivo; 
 Comportamentos repetitivos e bizarros; 
 Variações extremas no temperamento. 

 Sinais de 
Alerta 

https://www.appda-lisboa.org.pt/autismo/o-que-e
https://www.fpda.pt/post/dia-mundial-da-consciencializacao-do-autismo-23

